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Abstract  

 

The geophysical method plays an important role in the non-destructive detection of buried or hidden 
targets. The non-invasive nature of geophysical methods is of particular value in forensic geophysics 
and can provide quick answers in criminal investigations. It is common to use ground penetration radar 
(GPR) which can be used for various forensic research that seeks to find unmarked graves in old 
cemeteries as an aid in police investigations. The systematic literature review is a bibliographic research 
technique that allows the identification, evaluation, and interpretation of a set of relevant studies within 
an area of knowledge, thus producing a synthesis of a defined theme. The question raised in this review 
was to know what are the characteristics of uncontrolled sites used in forensic geophysics, the data 
acquisition parameters in these places, and, consequently, where the research on the subject is going. 
From the analysis of the results, it is possible to see that the scientific research carried out on the 
subject is concentrated between the years 2007 and 2019. The most frequently investigated sites were 
cemeteries and the most frequently investigated targets were human bodies. A new scope for further 
analysis is the research on false-positive results which was discussed in only 5.8% of the articles 
reviewed. 

A Revisão Sistemática de Literatura (RSL) é uma técnica de investigação científica com objetivo de reunir, 
avaliar criticamente e conduzir uma síntese dos resultados de múltiplos estudos primários (BENEFIELD, 2003). 

Para execução desta revisão foi utilizado o software StArt (Lapes/UFScar) e os artigos científicos foram 
pesquisados em três bases de dados: Sciense Direct, Web of Science e Scopus com as buscas estruturadas na 
seguinte string ((("GPR" OR  "ground penetrating radar")  AND  "forensic"  AND  ("burial"  OR  "burials"  OR  
"buried")  AND  ("graves"  OR  "grave"))). 

Foram retornados 17 artigos sobre sítios não controlados utilizando o GPR com publicações ocorreram entre os 
anos de 2007 e 2019. 

O sítio investigado com maior frequência foi cemitério em 41,1% dos artigos revisados, além de investigações 
de sepulturas clandestinas e valas comuns (17,6%). Os tipos de solos que mais estiveram presentes foram os 
solos argilosos encontrados em 41,1% dos artigos e arenosos que apareceram em 35,2% dos artigos. 

Sejam em sepultamentos de crimes recentes, sejam em cemitérios onde os corpos já estão enterrados há anos 
os alvos buscados em sua grande maioria eram corpos humanos, presentes em 94,1% dos artigos e em 5,9% 
dos artigos o alvo buscado foi o túmulo de um cão enterrado. 

As frequências centrais utilizadas nos levantamentos com o GPR variaram de 100MHz a 500MHz. As 
frequências mais utilizadas foram as de 500MHz (p.ex., BARONE & DI MAGGIO, 2019) empregada em 35,2% 
das investigações de alvo, a de 400MHz (p.ex., ABATE et al., 2019) e a de 250MHz (p.ex., WISNIEWSKI et al., 
2019) ambas usadas em 23,5% dos artigos. A frequência de 500MHz apareceu mais frequentemente associada 
a solos arenosos, a de 400MHz esteve mais associada a solos argiloso enquanto a frequência de 250MHz 
apareceu associada a solos arenosos e argilosos. 

Em 53% dos artigos o GPR foi utilizado associado a outras técnicas complementares que foram bem variadas e 
incluíam: condutividade e suscetibilidade magnética (WISNIEWSKI et al., 2019), detector de metais (p.ex., 
RUFFELL et al., 2009a), fotografia aérea (p.ex., MCCABE et al., 2009a), eletrorresistividade (p.ex., PRINGLE et 
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al., 2014), varredura a laser terrestre (p.ex., STEWART et al., 2016), cães de recuperação de vítimas (RUFFELL 
et al., 2009b), entre outros, enquanto nos outros 47% dos artigos foi utilizado apenas o método GPR para as 
análises de alvo. 

Por meio da análise dos resultados desta RSL é possível concluir que as pesquisas em sítios não controlados 
visam prioritariamente evidenciar a importância da geofísica forense na detecção não destrutiva de alvos 
enterrados ou ocultos fornecendo respostas rápidas em investigações. Enquanto as pesquisas em sítios não 
controlados objetivam entender as limitações e aplicabilidade do GPR as pesquisas em sítios não controlados 
buscam apresentar resultados de pesquisa, documentar investigações, determinar a localização de sepulturas 
não marcadas, além de localizar restos mortais humanos. Resultados de uma análise GPR devem ser 
interpretados por indivíduos com experiência. Um novo escopo a ser explorado nas pesquisas de sítios não 
controlados é a análise de resultados falsos positivos e falsos negativos, algo muito pouco debatido nos artigos 
revisados. 
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